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J)J1rante • minha ･ｾｴＺ＠ .. ta na 
Ils,"emblé:. pro"lnchol, "ubstl
tulr-mc-bá na ｲ･ｬｬ｡Ｌｾｾ￣ｯ＠ de,,'" 
folha, o faCO aml;;n () sr. ,h'. 
Frauchwo .J:ue ｾｬｬｨＺ＠ ' ·ia .. na 

TIIOllAZ A. F. Ca.l.VIi:s 

A 'nso 

LAGUNA 
E!S2! 

DOInlnl(o, f) de ｊｴｊ｡ｲ｜ｾｯ＠ lIe 188 I 

Ter-mo nas ｰｯｲｦｩ｡ｾ＠ jornahstica:;. cipio social corrento que as re
Todavia. uão pOS iO doixar pas laçõos cOlllmerciaes do!! povos. 

sar .om um le,e reparo os odi- eutre si, s:lo uma ageute pode
ctorllle5 UO orgão liberal d'e!ita roso de SCIl bem estar, de IU!l 

cidade, n". 15 e 16. . civilisação e doseu progrosso; o, 
No u. 15. o ｣ｯｬＱｾｧ｡＠ do Tra- por consequoucia, todo o obico, 

blllho pronuncia-.e c I a mau d o d, qualquer eapecia que leja 

coutra o contrabando quo, diz qlll embarace o exercicio ou ex-
Aos S,·s. nssignantes. que .1' I d' . d' t I d' I _. b clle, s, uCSIIlVO VC, la a la, cus o oss:\s ri açou,e um o -estã .. em atraso, I .. to é, 'lU" 

áin.la n:lO ｳ｡ｴｩｾｮＬ･ｲｾｴｮｬ＠ o to .. 

sc.nosare já flll"", pc.limos o 
f:.u'i,r ｾ ｉ･＠ cll"lar suas ordens 
" resl.elto." fim de lIi.o ser 
ｩｬｬｴＮｾｲｲｯｭｬＮｩ､｡＠ a rcmeSS1l de:o
ta tolha . 

r _ 

com assustadol'as proporções, no stnculo ao aperfeiçoamento e á 

ｾｬｵｮｩ｣ｩｰｩｯ＠ do Ararangllá e na felicidade moral do genero hu
zona da pro,incia ácim4 da Sar- mano. 

ra. Portanto, como quererprinr-
Coutl'aban,lo, juridicamente se que (negociante ou particu

I (allando. quor dizer- contra a lar se ｰｲｯｾｾｪ｡＠ de gonerol para 
Aos snrs. assl;nuntes. - -lei-ara, sí Ilão l1a ·joi s-lguLD n ｾ＠ ...... ｾ｟＠ .. ' •• _ 

Par ter Ulllleel!lo Utn 111l" q l\o prohiba ao nco"'ocian te, ou ta ou n 'aqueHa praça, desde que 

amprcg ...... " de nos .. " ornei- particular, do 'aranguá, de ci- ｧ･ｵｾ＠ intcresees e princlpiosde I
n .• , deixamo!i de apresentar ma da 501'1'3, da Laguna. do Tu- conomia o leTem á prlfuir esto 
esta rolha no do ... inlO" pro- .1 I t 11 I h' ff bar30, (lU ue quu quor uu 1'0 pon ou aCJuo e ogu para, a 1, ee -ximo fiml .. , .,,101111" l.c (lhuos-

ctu da proyincia, ou do Imptlrio, ctllarem seu sortimento? 09 que 

ｾｾＡＡＡＡＧＡＧＡＡＡＡＡｾ ｾＮ ｾｾｾＭｾｾｾｾｾ Ｎ＠ dll il' prover-so de ｭｯｲ｣｡ｊｯｲｩ｡ ｾ＠ intouderem que !ãO,pOI' essc mo

A I'EROAOK 

n d. ｾｬ｡ｲｯ＠ d. 1884 

l1a provincia do Rio-Grande do ､ｯｰｲｾｪｵ､ｩ｣｡､ｯｳ＠ façam o mesmo. 

Sul, como so pólo dizer que se- A liberdade eommereial é co

ja contl'1\bando o facto do se ｾ ［ ｵ＠ mo o sol; é cego quem não o vê 

del'em no Aruangná e ＬｾｵｴｲｯＬ＠ levantar-slt no horisonte. 
Quantlo por acceder ao pedido d T d d 

Ioga rei mercadorias importa as Nio po emos, pois, concor ar 
de um aMis-o, o rodactor um 

chefe d' .. te p.riod:co, acceitei 

lUA redacção interina, foi so
Mento, para não ficar a cotida
de se m um logitimo represon
tanto.e Dão para fazer figura, j:i 

porque,estou afastado,ell ha tem 
pos, Jus luctas politicas, o dos
ｧｯｾｴｯｳｯ＠ d'ossas JUlsel'ias quo tem 

ava8sallado o systhema politico 
ｬｯ｣｡ｬＬ､ｾｳ､･＠ 187G,ja porquo . dis
poudo de fracos recursos inlelle-
tuus, faltlm.me forças para tul 

Commeltimcllto. E, pOI'isso, TOU 
rezendo o quo pos,o, que pou.:o 
é, elll fa vor \lo orgào do partido 

,da odcm, ｾ･ｾ＠ FI'OCUI'UI' invol-

da pro,incia vizinha 7 com o coHega, relativamente á 
Saria preciso que uma lei CI- classificação que dá ao que cha

pe.:ial estatuisso que os g eneros, ma-contrabando-Será uma 

subgeitos á tarifa cspecial, cro- especulação, serti uma tri ca com 

ada para Rio-Grande do sul, só mercial, que pode prejudicar o 
pudessom ser cOll.ummidos e resto do commercio qlle ｮｾｯ＠ uu 

negociados dentro dOI limites d'olla. e de que aproveita o povo, 
territoriaes da sua zona; então que compra mais barato; mas 

si m. a exportação d'essas mer- nunca um-conlt·abaodo. 

cadorias para as ,izinhas pro- Uo olltro poncto do mumo 
vinc!as seria a violaçio ele um numero cio Trabalho, que nos 

acto prohibitorio. caUiOU impressão foi de claui

Essa lei, porem, quando exis-I ficar elo-mal·-o systhema, do 
tisse seria incol\stitucional, se- que algumas cazas da Cõrte u

ria um attentado á liberdade do zam, mandando prepostos seul 

commel'cio. agenci ar freguezes n'esta praça 

:::)abe O ｾｯｬｬ･ｧ｡＠ qUt é um prin- 11 11a do Tubarão, pua a compra 

SANTA CATnAilU 
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dOI genero8 de MU commercio. 

T;lo aei qual o mal que, d'ahi, 

possa pro VI r. 

ｾ［ＱＰ＠ estão no IOU dirlito "i

rem aqui, ou alli. represlntan

tel do com morcio de q ual'l uar 

localidade fazer conhecidos leUI 

estabelocimentos e a g. n c i :& r 
compradores ás luas mercadpri

｡ｾ＿＠ Certamente (lUO sim. 

Admira até que o illustrado 

cõllcga, qUI redige um orgão 

de um partido quo aprogôa a li
berdad. lOS quatro .,eotol, quoi. 

ra pôr péu á commuuicaç!o do 
....... ｾ＠ .. -:., nt .. ､ｩｴｦﾫｦＡｄＮｾ＠
tu, por intermfldio dI! seus pre

postos; queira impedir a ligaçãO 

m utua de praças "ommlrciac 

di versas, provocada pilas trans
acções licitas, naturael. 

Confundir os cai.rcirls ou ne
gociantes, que vão, do centro 

commercial ás proviucHlI, bus

car conliumidores aos seus ge

neros de commercio, ou iudus

tria, cum mascates, é UlUa lem

brauça infeliz. Aqllelles, cllmo 

estes, não levam comsigo as mer

cadorias para Tendel-as, de por
ta em porta; 

Aquellel vão olferecor seus 
generos aos que, como elles u

zam da mesma especia do com

mercio e industria, e fazel ｙｩｾ＠

dos seus IStabelecimentos. para 

esta praça, quclles qUI O com. 

prôldor assigo:\leu.m uma not

ta, ou pldido que faz. Em Te:.: 

do negociante d'aqui dirig ir o 

.eu pedido á um commlrciante 

de outl'a praça, solicüando a 
Vinda ou rem,ssa do que precisa 

para leu negocio, fal-o imml. 

• 
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diatament.! 30 prci'0sto, que, a
qui, se acha. que dá suas ordens 
para o IICU committente. 

N lo tcm ｯｾ＠ Est:u!os Unidos, s 
Inglaterra,os seus agentes com
mercia,,! em toda li pu rte do 
mllndo, encarr gaJos do tornar 
conheciJos suus estabelecimen
to de com m.rcio, ou de ind u,
tria? 

Xão tem a França o seu-colII
mis roya9cu1'1 

Di penso. pois, o deuto colle
ga, si esta redacçãe não pode 
concordar com os principios an
ti-liberaes que ｰｲｯｲ･ｳｾ｡Ｎ＠ em rela
ção a matllria de seu .d·ctorial 
de 2J do passado. 

sem estu.Jos sr.rios em(lrabem.llu, 
como são as de P3ulo lT"niO, Porto 
ａｉｾｧｲ･Ｌ＠ 8aturitê e br ti, e:c., etc. 
Que re poodcr a este:; d:ltlll- t.ta
li·ticos! A rl!ceIt.l ni. ｣ｯｲｲｾ＠ pondc 
ás esperanças hsongeiras do ｣ｾｬ｣ｵｬｯ＠
a despcsa 50 cxagera, o quo e;;perar1 

Anal)'semos. 2:>0 mil contos em 
seis anoos, cabe a cada um o :u
soml'roso augmeoto de mais de 41 
mil contos I I 

ａｴｾ＠ oode nos lenrà esta nefao 
da siluaçlo, que tudo tem estraga 
do, e assim completamente desmo 
ralisada, conta ainda suslentar se 
por mUito lempo I 

Triste 'do Pail, se tal acontcsesse. 

Cultura uperCaiçnntlR. 

« O • r. BJoettJn Sil vestre, habil .. -o numero seóuinte OCCup
par-me-hei do .dicto:ial do 2 do jarJineiro, e empregado na chacara 

correntt-

TRlN SCRI POO 

Em que tem dado a econmia 
tio a ｰｾ｣ｧｯ｡､｡＠ dos fiuancQiros 
liberaes! 

Lê-se no Dra;il n. 16 de 1!) 

de Janeiro do corrente anno. 
Em 1877, q calldo os conser-

do Carvalho, do Sr. Or. Anlonio pra-
do, mandou-nos, hontem, 11m cai
x10 com uma planla de lom te en
xertada em um p.i de batala fl dous 
bellos pccegos, tam beru provenien les 
de enxerto, cOlljunctamenleeom ou
tros da mesma especia, oblidas de 
arvore não enxertada. 

« Estei fruclos demon tram as 
I'anlagens que 1 cultura aperfeiçoa
da lira do enxerlo, COlrao meio de 

ｾｾＭＭｾｾｾ ＭｾｾｾｾｾｾｾｾｾＭＭｾｾｾｾｾＭＭ .. ｾｾｾ＠
vida toda do Estado montava cm das planta. 
701.000:000 . .0 r. ｂｾｮｑｴｯｮ＠ Silvestre dirigiu-

-
ｾ＠ A raz:io L1i to é, que Q tomato in (lector: .-n6m-lh. p.tr:\ b i o 

- . I I .• . , tendo uma ｦｾｧ･ｴ｡Ｂ＠ o m:\ls onf:a que e uC(1OlS que mo proces m, 
a ｨＳｴｬｬｾＬ＠ nulre melhor l esll por 'I ａｭｵｩｲｾｭ＠ muitas Peseou .. es
meio lb5 suas ｦｵｴｨｾＢＮ＠ pectaclllo gl':lllllto, 0, entre ｣ｬｬ｡ｾＬ＠ o 

ﾫｾｬ｡ｮ､ｯＭｉｨ･＠ mais alguns pcccgos I sr. Paulo do F:lI'ia, erupregado da 

P,lr:I V. S. notar quantu o en\ert cna Paulo do Faria li. C. e.t:.bele_ 
ê o aperfeiçoamento das fruclas. Os cidos á rua do 1I0spicio n', ｾＶＬ＠ que. 
ｰ･｣･ｧｯｾ＠ menores são productos de inlervindo em LII'or lia menor, tiun. 
um pecegueiro não enxerl:/.du, e os bem fui metlillo no Xaurez. 
m:\iures de pecegniro d/\ mesma os- S Ex'. o Sr. 1)1'. Tito de Maltos 
ｰ･｣ｩｾＬ＠ mas enxertado. E' 1I0tlVcl a qlla leia, inllague da ｉＧｾｲ､｡､･Ｌ＠ Con
､ｩｲｲｾｲ･ｮｬ＠ entre esscs fruclos, mos- siJwr8 e arcbive mais este «aconlo
lrando os da arvOI'e enxerlada que cimento» nas paginas gloriosas dos 
em S. P!ulo pOde se ouler pecegos :lIlIlóles da nossa policia. 
tão grand2s, hellos e s3bol'050S co Iliblio;.;rallbia-E<ln redacçio foi 
mo os da turopa. obsequiada com um exemplar da 

.05 amadores lia cultura das fl'u, "Conferencia» foila pelo EXQl'. Snr 

. ctas não dovem, poi" deixai' de u- narãn de Macahubas, no dia 28 de 
sar do enxerto, devendo mesmo re- eptembro passado, no salão lia ex
pelir esta operaçlu, duas ou Ires posiçio pcda:wgica, sobre o arilh
rezes, na mesma arvore, para obler momelro fraccionario, de lua in-
l1!.elhores ｾｲｯｴｬｵ｣ｬｯｳＮ＠ I'unçlo. 

«Estou ensaiaullo varias enxertos A::;mdecemos a oITarta. Quanto 
de uns ･ｵｲｯｰｾ｡ｳ＠ nas americanas ao lrabalho lillel'lrio, basta dizer: 
dos quaes cspero, lamt)em lirar uo- que li um dos sazonauos e aprecia
ns resultados. que serão de grande veis fructos do elevado talenlo do 
imporlanci:l. parl . PJulo, onde DI'. Abillo Ilorges, um dos poncos 
a fabricaçlo do ｶｩｾｨｯ＠ vai-so desen- pddagogos BI azileiros de elpecial no 
'01 rend o. meada. 

Canalha Hi <lo janeirJ cle 1883. V:ll'ias nnticias-O jordnlllalia-
no "Rasscgn.» diz que fnll ccc rn CU) Lon-«Bonetoll ilveilre, jardineiro.» 
tire uma st>nhnra in..,lcL4 flue ｃｏｾｴｬｈｮｬ｜Ｇ｡＠

(E.clr. do Cn1;ciro.j 

E' baratn-O "apor • ａｬｲｲ･､ｾＮ＠ li 

mon.tt'r todo ｾ＠ :.....",,_ til". 

ｨｮｮｾ＠ por. o pecllho do, . Pedro. e quo 
1';;011 no Pa pn 480,000 lipr>s st.rllO •. 
ｉＮ･￣ｾ＠ Z/JI ""ndou sru sobrlnbo. monse 
Calaldi, a Londres rccéber 3 herança. Em t8S\ a divida publica toda nos a segninlc carta, que com pra

e:(cede de 950, 000: ｾＬ＠ tendo, zer publicamos: chegado do Pará ao Rio, a 12 llo 
passado, trouxe nolid:t de que, nos 

Ihorar a ｾｵｬｴｵｲ｡＠ da batata, fiz algu- dias ｾＡＩＬ＠ 30 e 31 do mesmo mcz vcn-

t t 'd 9kO 000 000'" «IIIm. r. redactor.-Para me-por an o, cre I o.", : "', 
sendo em papel·moeda mais os ｾｏ＠
falaes mil contos do r. G:lspar .\I .. r
tios; mais 40,000: ｾ＠ em fluctu
ante, e mais de t 60, 000; em em
Ilrestimos no extrangeiro e no inte

mas cxper!eocia na chacarol do Sr. den-se na capilal da proyincia ,i-

)Ianifctoli-Chamamos a .tlençio 
de n{J4\SQS leitores pllrJ os 2 malllresto)f(ue 
falem 2 eHlol'cs e que ＬｩＱｾＬ＠ adl.ale, pu
bllCddos de cluralldo-se ｃｯｮｳ｣ｲｶ｡､ｯｲｾﾷＮ＠

rior I 
A llespeza do orç.amento com dif

(erenças de cambio de t 77 a t 84 
allinge a mais de 8,000:000 por 

anno, pela ele,ação do valôr do ou 
rO,e pela maior somma a pagar pelo 
juros 6 amortizarão J 

[m18i7 só estava respoDsabiJi a· 
do o E lado 8111 garantias de enge
nhos centraes por 9,OOO:()()().,; em 
t8 '. por ＲＹＬＵＰＡＩＺｾ＠ I 

Em garantias de estradas de fer
ro, quintuplicoo igualmente o com
promisso e respúno;aUilidade. 

Alêm d,isto o Eslado accresceutou 
n'estes seis annos de go,erno liberal 
rcsp'Jnsabilid.lde por mais de iOO-
000:00 de estrada de ferro cons
truidas á sua costa, umas que en
campou d. companhias, outras que 

Dr. Antonio Prado. o clixão que sinua-carno I'crde a ":500 rúis O 
envio a V.S., para mostrar às pessoas kilo, g"lIinhas á :>.000 réis cada u
que quizerem observar a experien· ma, um ovo por ＲｾＰ＠ réis e quarlos 
cia, plra o que um d<ls seus lados de carneiro a 8:000 réis I •.. 
consta de um vidro, I'ai uma planla A. policlta dá o exemplo-L,'
cujas raizes constam de bala tas e 50 na "Gazota de nOlicias» o seguin. 
coj:/. haste é tomate, com tres fruc- te: 
los maduros. De dia para clla a nossa capital 

c Oblive este resultado por meio enchc-se de ｾｬｯｲｩ｡Ｕ＠ pelos valol'Osos 
do enxerto das duas plantas, que, failos dos heroicos ageotes da poli
na cultura ordinaria póde fup.r-se cia e inspectores de quarteirão, mui
do seguinte modo: Planta-se a ｢ｾ Ｚ＠ to «dignos» zuladores da ordem pu
tata a 30 centimetros de distancia, blica. 
e, nos intervalos :>Ianta-se o lomate No domingo (40), ás!) e meia ho
Quando o tomate estiver com 20 ras da noite, no larl{o do ｃｾｴｵｭ｢ｹＬ＠
centimetros de altura enxerta-so a um inspector de qualteirdo prendou 
batata, e 11i dias depois corta·so o um menor, de H annos. mandando 
lomato embaixo do enxerto e a ba ､ｯｾｳ＠ agentes esbordoarem·o. 
tata em cima do mesmo. Si bem elle o disse, melhor o (l-

u Por este modo, obtem-se duas z.eram clles. Rasgaram a roupa do 
colheilas ao mesmo tempo, send,() a monino e deram·lhe tanta panoada 
batala muito superior em sabor e que ellc ja gritaYa I «-Nlo me ma
tamanho. tem, ))-;0 que ro ｰｯｾＨｬｩ｡＠ o valente 

Carna,'al-Correu este ao no, ex
ce si vamenle dcscuidada esla festa . 
flopular,apezar dos exforçosdosgru 
(lOS que se formaram no ＬＬｾｬ｡ｧｾｬ｢ＴＭ
es,» e que fizel'am quanto puderam. 

E' gralo dizer-se que não ｾｯｵＬ･＠
facto á lamontar·se durante os 3 
dias, á Ill0 ser o ferimento fello em 
um inJiridl10 cio nome Oamasio, 
ｰｾｬｯ＠ pardo M:lrianno, escravO 110 
Sr. FideJis Ouriques. 

AÍllfla o CaNl:lv:aI.-Ern Imaru
hy os fcstejoscarnal'aloscos fOI'.loa
lem de tolla a espectaliva. Aprl'Scn
lOl> a respecliva societladc ｉｩｮｾｯｳ＠

corros, e os fanlasiados pre)arados 

com apllr:lllo goslo. O baile csteve 
tambem bastanlc concorrldo. Faze
mos votos para que no proximo an
no haja o meimo onlhuziasmo, e 
mais, SllnJo possivel. 

Vurias notlcias.-Um Irem do 
viajantes que ia de Dratlrord (pen
syll ania) para i\iogua roi presa das 
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ｲｬｬｬｭｭｾｳＬ＠ Um, OR I:l .e fletroleo I, illo ｾｾｯ｡Ｕ＠ liue! á eseratidãol 
Cjue se escapara do re3cnatorio, {SIlII corisenallor c elrilor 

--Em .... r eODlmigo f honra. 
---SIm. ma li. de .er rom ､￭Ｎｲｾ｡＠ -:\10 ! lhe rccponllca ('lia COlO 

fon,loro<> , "I) 'r. a, ro'íl.· •• ! "J I ' I' , .. ｾ＠
C'lrrcmlo (lei" \ ia qne er3 om decl i· rhcl/wyltu UIlITCira de Jlaccclo, '1' I b d lo I m;;enul 31 e, J3 I ｏｬｾ＠ 1JI 111111.10 en-

lt' anue palio ou o rnçjJ ,r.'! Cji) ,r .. n I _ , 
\e, incendiou se ao conlacto tlos 
Cll'IÜCS da lIladtina, sendo o trem 
cn\'ldl'itlo logo pelas chammas, A 

J e .'omenha 
p. fOrO <lo alaldo floZ a "'.0 h'l" 'rda ｧ［ＢＬｾＨｨｊＬ＠ e I.., 101:1 sCrla ou ｾｉｬ＠ ca

nO ganchu du ,ellion " fitou o. OUIOS nr-I !ti,se roa tercou'a! 
Nlo IJ pOSSI vel maI s ser so liberal «rlls e ｲ Ｎｳｧ｡､Ｎｾ＠ no semblante meigo da ＧＡＡＡＡＧＧＧＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＡＧＡＧＧｾｾＧＧＧＧＧＡＧＭＧＧＧＡＡＧｾＡＡＡＡＡＧＧＧＡＡｓＲｙＡＡＡＡＧＧ＠

lI11ior parlo dos ｜ｩｾｪ｡ｬｬｬ ･ｳ＠ sallou ne,tc termo; decla rome, (lor isso, 
Jlclas ｰｯｲｬｩｬｊｨｯｬｾｳＬ＠ ca hindo fellzmcn· conscrvallor l cnjo parlitlo contará 
te U I nove, Tre! mulllcres ficaram 
Cry11plel.lmcltc queimadas, Dos res· 
ｬ Ｌｮｬｯｾ＠ dezeseis sofTrl ram flllcim:l
duras mais ou menbs graves, fiean· 
cio de todo deslrui tlos um wagon de 
ras,agciros e fOllrgon das ｢ｾｧ｡ｧ ｯ ｬｬｳＬ＠

O trem, I'Ildcado de fogo, ainda ca-
1I1inhll'l (lor um eorlo ･ｳｰ ｡ ｾｯ＠ de 
tenfJlo antes de (lodpr parar, por 
causa da descida, 

para sempre com os meos serviços 
ｾ＠ COlO o meo voto, pois sou e1eilor, 
POl'l'hi l'io José da Costa, 

\'AI1HDADES 

Ilulher homem 

(oon Liou"r:'o\ 
ａｬ｡ｮｵｾＱ＠ iA se linha ,"formado sobre a 

fnlllilia de lão encantadora o\enollo, 
A uma ｉｾｧｵＮ＠ ahaixo da Alaaall)'ba mo

r"" o cornoel AOtOlllO Mar'lucs falen
deoro, viuvo c pai dc Carl,ito, 

Ao Sr, Fls"al-Chamamos a a' · 
lençio do 51', fiscal para o all'Oroço 
das eallras, eh e:pdo a ponto de ín-

Era filha unicn des c honrado IJI ra
ratlirem as ca as, fasend o ･ｳｴｲ｡Ａ［ｏｾＬ＠ dor, Ｈｾｲ｡＠ ed Icada no !leci f. e conlo"o 
J filIO SÓ se poderá el it<ll' , conser ! en"," vmle c dous annll. de idllde. 
vando as ｰｯｲｴ｡ｾ＠ fechadas, ou tendo ｾ ｮＧｬＮｩ｡Ｍｳ ･＠ qr.r tlnJoa ,,'gcilado mullos 
\llI1a pessoa exclusi\'amOJtll empre )lr.lenden te , sem q"e se ｳｯＢ｢｣ｾｳ･Ｌ＠ ao 
gada em constanle l'igia, 

SJmelhalltl\ eucommOtlo o Sr, 
fiscal plJdia poupa-nos , si não se 
negasse ao cumprimento de seus 
c! clt' res, 
Socie ｾ｡､ｦＧ＠ OramlUtltica.-Em I. 

certll , o motivo ｰ ｯ ｲｾｵ･＠ ass im procedia, 
Todo., li conheCiam na freglll!1.ia e a chn 

mrlnun de nlulhpr homem, pcla liberda

de que gOS(l\"1l e ocLi ,'idildc qucclescllrol
via em lodos"os negocias da Ｈ｡ｺｾｮ､｡Ｎ＠

-E,s uma e.posa COIIIO eu sempre i
maginei ! Dizia o ｴ｡｢･ｲｮｾｩｲｯＬ＠ COm O .c-

lllaruhy, róanistlllso r 'ceo temento us botüés, E' h.lla, lem fortuna, não a-

､ｾｮｺ･ｬｬ｡Ｌ＠

-F.lle, mru amor; f.II " .. • Oisse ellc, 
-l'uls bem, as ｃＧｮ､ｬｾｴＩ･Ｕ＠ sao cs\.o;s: 

!'Iuo ha de 'H mais LJueroeiro, 
-1'01 não serei . 

· ·-lIa de .prendtr a I,'r e a conLJr .. , 
l\lnl1llf'1 enrubtectl, lllJaixou repentina ... 

m ＧＱＱｴｾ＠ os olhos e poudc ｾｲｴｩ｣ｵｬ｡ｲ＠ ･ｾｴｾ＠

palarra" 
-E como .nbe a menioo '1uc cu 000 

sei h'r e co crt'\"('r ? ! 
-I to não lhe imporl. , Yamn,, ':iante: 

lia de fall'r-me todas as ,ontad •• , 
-Todas, Mas a m"'lIna nal) ler. lam

bem fontados qlJc:nao devam ser satls
leitas .' não é assim? 

-'JJluralmenlc . .. unrll mais snhir:, á 

rua, O dono da ca a sereI eu., , 
-··Oh! isto agora fia fino, E"tão cm 

Illluha ca,a ha de cantar a gallonhd C não 
o ga l1ll ? ! , , , 

---Tal e qual. 
---Emnm, vá lá, concl'dll, Tdmbem 

iá e tou acoslulliadú a Rle deixar IIcar 
em ca .. a. 

---E, finalmente, Sr, Mnnud, "I hri 
do ir á toda pm'le qU.l me convier; sahir 

ｅｃｏｎｏｾ＠ IA DOUSTIGA 

ALHU'I lJ\S )11)\ \S UE ｃＮｾｓＬ ｬ＠

Uma duzi. do ovo, do, '1',r. 3 com 
rlara e 12collttrcs ､ｾ＠ as,u"ar ､ｾ＠ Ptroarn-
buco; ballc-:,e us oro; ,'f)fn n.hurar e 

meia lIbra de noantl'i,;a, /I,lltl'r·se·iJa 
ompre até á hora de Ir par" u fornl), 

elll li"!! nJl<.;.lur,u·se""I,lt) 12 ｣ｯｊｬＬ｣ｲｬＧｾ＠ U3 

rdruolll de trogo, VaI tu,I,) ｡ｾ＠ ｦ ｾｲｵｯＬ＠ eln 
forluu, ulJctaJas d. lU lute:i;;J.. 

PUDIM DE Ｌ ｾｒｉｉｏｚＬ＠

Cosinha- e em meio \otro de Icite GO 
ｧｲ｡ｭｭｾｳ＠ de bom arrOl, c,lIdad'hamente 
I ... do; continue-se a co ijdura até fieu 
o arroz bem desmlUlchado, em forma do 
olln:;.1o, Dei a·se osfroar mexendo, para 
para evitar a lorm.çao da ｰｾｬｨ｣ｵｬ｡＠ na Sll
perfiele, Addlriona- e baunIlha em p,.í, 
assucar ralado do modo a perfumar e a· 
dociear belO, 
, Derrele-se 00 logo, em meio loiro do 
agua, 10 sramma de hella colla de prll\) 
cortada em pouaóoloo', Uci.a cos"har 
｡ｴｾ＠ lira r ｲｑｾｬｬｚｉ､ｵ＠ .llluarta parle, 

/Ialle-se cerca de 11".rLo de lilro d. 
ｮｃＵｳｾｻｲ･ｧｮ･ｳ ｫｾ｡ｲＮｴ＠ ￼ ｩ ｩＨＺｾＬｪ＠ ui'à; "'I" a .h!!l"IIPrl' i:, n""';' J",ti./\ ,. .... n.... blJ3 n ｾＯｊＮ｣｟ｬｾｉＡｬＺｾｷＮＮＬｵ･＠ fi ue bem c.-

ma Lica parliClI1 ar I da fi" a I é ti igno c,-';-; ｭ［ＺＺＢＧｾＢ［［ＬｾｳＺＧＺ｡ｵ｡ｬｨ［＠ Ｇﾷ［ｏｬｾｾｾ ﾷ＠ ｾｵｾｾＺＭｲｾＭ］｟ Ｎｾｐｾｯ ｾＧｓｾｐｾｏ､［ＧｃＺＧ＠ ｾｐｾｃｊｾＬｾｲＧｾｉｉＺＬＮＺＺ｡ＭＺｭＺＧ･ＺＺＭＺｵｾｰＺＭＮｩＭ［ＭＬ＠ ＭＺｰｾＰｾｲ｟Ｍｴ｣ｾＧ､ｾ｡ｾＬｉＺＺＺ［ｾｾｾＺ］ＵｾｾＺＺＺＺＺ］ｾｾｾＺＺＺＺＮＺＺ＠
tlircclor o SI', AnIO ',I I'U Cal'duso DII homem!", ' q"e a ' h t .1 mIl! a von aue serA tombem det- M,stura· c tudo, Púe .. e n'uma ÍJrma a 
arte, Algumas "eles Carlota lnzi. rarar o Ic, , I preparação c guarda·se em om IUo"ar 

L Rlllrnn na por'tn da venda do portuo""u ez, ( C ' f I)gl) nl) ･ｓｊｬ･｣ｴ｡ｾｵｬｯ＠ tle ｾｬＱ｡＠ I'es OOLlIlúa) re ,'o até fic.,r lirnlP; preci ·a-,. duo ho-
para que o prll FI .. 'llcic;ro, que a acoml'" V 

Pcclil'a esll"'l' ' I I f ' I ｲ｡ｾ Ｎ＠ ora· e del)UIS o pwJlln sobre u-C;t, ｡ｧｲｾ Ｌ＠ are cnmo OI, ","va, tomasse I) seu tra;;o de cannlllll., -
nio pntloa ､ ｾ ｩＬｮｲ＠ tlo SOl' ｴｬｩｧｬｬｾｭ･ｲＮＮ＠ :Yuma d,'ss"s oCl'asiües Manuel alrr_! ::'í) fim de um ｳ･ｲｭｾｯ＠ da paixão, prato e ､ ￩Ｌｰｾｪ｡ﾷ＾｣＠ por Clm. quarlodc u-

I ' Iro de xJI'ope de groselha ou de lramboe-
te acolhi tlo, com() aconlpcell, r CII·.c, ｡ｰｰｲ Ｎｯ Ｌｩｭ｡ｬｾｳｲ＠ da donzclla, n". I eS lllrolon O pregador o santo su-

za , E' um linllo pr4lo; 11;:, ｴＮｬｯｾｑｾ＠ inllleauas 
Tanto o dramma com,1 a cumeA ,', ＩＱｲｩＧｲｯｯ ｾ＠ trajes de negocio, em llIan n"ns I dario e succeJendo que os dO 'ls I' r- d b , "" d ' po em c ellar para um . er roço de ＼ｬ･ｾ＠

milito salcsfizeram ｾ＠ touos aqll clk's "cn""sa, pei to Ｂ｢･ｲｌｾＬ＠ enkas cUlta. e , lIlãos do Santissmo que se"un.Jo é pessoas, 
t.:1l1J íHII 'OS "t·lhos. e <1nndo-lIw li. m '·lo A I ô) 

que tircrão orca<iãc uc aprccialus, apertar balbuciou temcruso estas ｾｊｬ｡Ｎ＠ ｣ｯｳｴｵｭｾ＠ em taes occa ｬｯ･ｾＬ＠ r;eraot 
-Ve-se Cjue ali a mocidade não se i'ras: para baIXO do pulpito, fossem um 
descuilfa na promoç.ão demei05 (la- ＭＬｾ＠ menina I(Uer casar coonmigo Y escriv:ío e um merinhoj O padro 
ra se dislrairomj ou lr() tanto nITo se -Oh I isto c uma deClaração muito ru- mostrando o sutlario exclamou; 
di nes ta cidatle, pois , não obs ｴ｡ｮｴｾ＠ de, Sr. Manuel I Disse·lhe a mora, cora0 -.lqui lendes, meus ｩｲｭｾｯｳＬ＠ o 
n do, 
"ossuem um edlCicio apropriarlo ' ｬｏ ｓｾＨＩ＠ bom Jesus mellido enlre dois 

-Eu sou rnde, é "erdade, muito rude, 
para ｴｾｯ＠ uti! divertimento, o desa II ladrões, mas o ,e que. nruo taoto nesle pobre 
nimo é geral, e assi m vamos em eorariio, que s6 sn 110'0 podesse pl'o,'ar .. , 
docadenc;a: ao passo que com Cadotll riu,se e pdSSOU as finas e a\'el. 
outrol vai-se <lando o con lrario, ' ludadJs mãos sobre a. erioas do animal. 

Um sugeito requoslara uma ra
pariga muito simples, c julgantlo-a 
por isso faeil do onganar-lhe armou 
reptidos laços, som nlda pt'der 
obter d'el/a, 

I 
-Enlão, não respo ndo Y Não tenha a-

J e.'o 111-nha , ( Poauhy) ca nh,IOlento por" cO ll'lrnigo, Dem sabe 
11.1 X IFE TO, que o habito ""o loz o mooge. 

J.í ｮｾｯ＠ SOU mais liberal, 1\ nem, 
nesle turmo, alguem o póde ser, 
atlenta a ma -direcção, que se tem 
dado ao parlido do governo, CJlle 
"aI ･ｯｭｭｾｬＺ･ｮ､ｯ＠ arbitrariedades 
o inj llsliças tl1dos os dias, 

Meu irmão ele;tOt' foi expulso do 
partido e perseguido, 

O ｱｾ･＠ \'alo é o quo (eslá cá por deo
Iro, , • 
ｾｬｬｉｯｲ＠ de logo, como ningueRl o seolio .. , -Por fim resolveu e'posal·a, e 

E poz n mão subre o peIto, nO dia do nOi'a<lo, depois de volta-
A moça riu.se II bom rir. d ' , 
'1 '" , rom a Igreja, lhe <li se na presença 
" aouel aonda InSlsllu' d 

P di ' o todos os convilll llos - osso pc I -a a seu paI? ' 
-Ptlde; arliculou a duozclla, O direi- ,-Devo dar om testomunho pu-

--LA is o ú rerdade, lIbs a meniDa me r8 '011'i a ca ar com Vcê, porque 

APEDIDO 

Am·, e Sr, Director d'<ü Verdade» , 
J,aguna i', do Março de i88i. 

Tenllo nesta cidade andado em 
decadencia no correr destes ultimos 
annos, os feslejos clrnanlescos, l O 
aproximarem·so estes eontristldo 
medital'a, lembrando-me dos bellos 
tempos que ja ｾ･＠ forão, em cuj os 
sempre Ｈｉｾｩ＠ significalivas prOias da 

meu eothuziasmo, 

Pre o assim por aqueJla tão natu
ral tristcsa, j astamenle quando lo
cada a n seu augo, surgio·me UlDa 

agradJ.yel ideia, e certo do seu bom 
exito, ｮｾｯ＠ domorei-me em prepa
rar-me para seu sem porda de tem
po, pol-a em execução EiI-a . , , 

Tom .0 ate, segundo corre, redu 

to do pedor todos o tem, I bltco de sua virtude, Declaro que 

conso nle I tenelo feilo tantas dili"encias ach-
.-,'Eu. que? ' li 

, OI sempre firmo á defenuel' SUa 
Constlva,mo que, !lO Imaruhy,os 

prepll\ tivos para taes festejos errio 
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uem sigmlicllilo" por i'so Que o 
• u!lado seri:l corre'ponuellte.Con
Tidei POI' t1nto alC;lIns amign' d'c'
ta ｣ｩｵ｡ｬｬｾＬ＠ e p1ra li sl'ijuimos no 
primeiro dl:\ da dlverll,nenlo, a 
Gomp1nludos de ｮｯｳｾ｡Ｌ＠ famll i;t s. 

- Wir'iiiI 

tio bailo sexo, pois, como ó uhi!lo : reira do Amaral, morador no I Camar:a o praso de l.rin la dias á 
em totlos ｬＧｾ＠ bJilcs, as flores (Iue I diltricto de S" Joaquim da ｣ｯｾＭ cont:lr d:1 data u'esto d ' " " _ _ I . ,para, ell-
mJIS obrcs.1hem,mal" encanta0," ｾｯ＠ I t:l da ＺＺｓｾｲｲ｡Ｌ＠ rrqu('ri I" ao ｅｾｴ｡､ｯ＠ tro d'rll os, sor reccuida ual , 
lQucllcs que ntlS tnclo n':t1Llla" .l 1. d I _ q q lor .. I a com pra ue cem ul'aças C tcr- roc ｾ＠ ｭ｡ｾｯ＠ o ｉｬ ｾ ｬｯ＠ poduQIU ali 

A all'gl"l3 o délXH:1 ler em tll- a d f t "I' 0-r s e ren e, com rol o qUI- g u ignoran cia. 
d05 os S0ll1l>l.lOtC5, a bOJ orchC5tl\1 I t d f .l ' 

_ _ . 1110;: as e IInu08, n ost/! IDU- Seerc t:uil!. da ｃ ｡ｭｾｲ｡＠ 1\lUIII"_ 
nai! CC' S3,a, era 11m_dançar cunh- """ I " d Fisemo a ,"hgém pOI" terra, ｰｯｾ＠

a.s'im se tornar mais pltorrsca. . I CllthIIZ "I- ntClplO no ug,lr denomina o cipal da Villa do Tub"'rilo, Im n nllO, e em I"Ista ( c lIllI tal ｾ＠ " 
rio 110 raslo, mandou ,'lia ｾｸ｡Ｂ＠ o de Ferereirl de 1884. 

Ali ｣ｨｾｾ｡ｴｬｯ Ｂ Ｌ＠ tivemos o acolhi
mento espcrallo, uhseqlliados assim 
por :lqello' amigos que a nada se 
poup:.rlo para mo trarem-S8 satls
leilos com nossa mita. 

ａ､･ｬｩ Ｂ［Ｚ｜Ｈ ｉｉｾ｡＠ o 3m. ::o Ira to de qlle 
são dotados lio amarei c:l.valhci
ros, não IMs bcult I"l outro prúce
din1tnto. 

A freguezia do Imaruh " como 
,,_ •• .io ignora, e'tá'sem rival em 
amb15 os nossos municlpios,;Quan
to a belles:! dl localidaue, por isso 
magnilko foi o upecto que se nos 
ólpreSe!ltoll, logo lia chogada, 

Repre<cntou-n05 uma ciuaue em 
ponto pequeno, attenta a \lrande 
CODcrurenCla de povo que lIa IOU05 
os lopr 5 via-so ali chegar, e Pl-

a'mo, I,,"e pu aI" ue não acompa
ｮｨｾｬＭｯｳ＠ ati o fim, poi a fa tii ,a ua 
\iagem privou-me desse pr:\5er, tcn 
dO-mCJU5eDtl uu algumas horas an-
ｴ･ｾＮ＠

o ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠ dia o miu tempo 
･ｭ｢ｬｲｾｯｵ＠ os ｦｾｳｴｯｪｯｳＬ＠ porom no 
terceiro recuperarão o perdido com 
uma bonila desfurr·l. 

A societlade noumente cheia de 
viu:I o enlhllziasmo apresenton-se, 
dando ｾｯｳｬｯｳ＠ como no primeiro dia. 
A noite tere:lugar o poetico ･ｮｴ ｾ ｲＭ

ro u'ossos, que, como se previa es
teve Da altura alJue tinha direito. 

Dos ullimodostojos soubo por in
formações, vi5to qU8 já havia re
gre'sarlo para esta ci,hde, o lJue fiz 
cpm pozar por a im me ser pred-

ra aumento, pessoas lambem dc lo- 50. 

caUdades mais retirauas, não se fi
zerão osperar , 'como comnosco se 
!'en. assim levadas pelo justo dcse-

En,"i'l por tanto com todo o pra
ser um I"Otn;de ＱＰＱｬｲｾｲＮＺＱｄｓＢ｡ｭｩＡｬＰ＠ 1-

maruhyenses:qu e .concorrerão para 

'J "j .1 i'btl' id.nht tJ uC I ｴ｡｢ｴｾ＠ ｾￍＢＢＺ＠

tania promettia, Com elJeito, não ji Que nest:t cidado o ､･ｳｾｮｩｭｯ＠
bou re illusão, pai os festojos real- tem-so pronunciauo . de medo tal, 
meDte forão al6m UO Iiossa especta- que em caminho de completo deu 
liva. parecimento leria chegado já a este 

Tmhão-se organisado dUlS 50- tão desagradarei fim, e não fusse o 
eiedades, ambas se Ilx[orçarão para aparecimento em Magalh-es do duo 
:lprisentarem um resultado corres- as sociedades QUo muit() liserã" la· 
pendenle a seus cxforços, porem vanuo-se em conta o pouco tell.(lo 
mais tarde resolfer:io :transfúrmal- lJue lil"erão para SI prepararom 
as em uma só, e foi bem lembrado, .lo sim)ão tambem dignos de lon ro
por quaDto, desapMecendo o ciume res. 
tomo cons.queDcia ine,ilavel em Enthuziasmrlo com tal narraç.'ío, 
taes oceasiücs, as cousas tomlrão foi alem, por isso esporo que me 
logo 1;0'0 aspecto, e sendo Que, to- t1esculpará. 
dos reunidos, ｰＳｲ･｣･ｮｾＰ＠ uma só Cerlo d. qu e V. S. dignar-se-â em 
vontade, sempre debaixo ua melllOr dar ｾ ｵ｢ｬ ｩ｣ｩｴｬ｡､･＠ em seu coDceitua
harmoni:) correrio os festojos: do jornal, (isto é, no primeiro Que 

!presentarão cioco carros todos vier comprimentar-nos,) esta bu 
com fj"uras alle;sorlcas, qual delles roilde epistola, antecipeme em a
enfeitado com mais apurado gosto" gradecer lhe, 

(); 50CIOS que fantasiarão ·se, pa- . Com e5tiIDa 
t entear;io igualmente osm6rado gos
to na escolha do seus "ústuuios , 

Do V. S. 
Am' 1'1tr' obr' 6 cr-, 

Dotando-se entre estes, n:io poucos Virgílio Pereira Gou,"eia Reii, 
qnc alias agradarão pelo apurallo 
espirto que rerellarão. EDITA.ES 

' r. Presldento da Prodllcia por 
､ｾｳｰ｡｣ｨｯ＠ dt! 12 de JalleitJ do 
COI"r IIta anno quo esta Camara 
ｩＡｬｦｯｲｭ｡ｳｳｾ［＠ am vista do I]uo so 

mandou pllulicar o prosellt" cdi
tól l pela impronsa e outr03 de 

igual thcor no. lugal'es ｭ｡￭ ｾ＠

publicos .rosta "ílla, 80l\do quo 
dá e$ta Camara o praso de h·i 11 -

to, ､ｩｾｳＮ＠ ;i contar da data d'e.te, 

para , dentro d'elles, ser reccbida 

q ualq uor reclamação e nãu po
de rem allcgar ignorancia" 

Secl"cta"ia dI!. Camal"a ｾｬｵｮｩ｣ｩﾭ

ｾＮＢ＠ da Villa do Tubaràa. em !l 

de Fuvcl"ciro do 188-1 . 
o P.'csitICll l e: 

João Cahral de M rI/o. 
o Seel'ol:ll'io: 

A IItollio J oaqtlÍm da Silva. 

o Pl'csldente: 

João Cabral dc.l/rlJo, 

o Secretarl.: 

A II tollio J oaq/tim do Si/ca, 

ANNUNCIOS • 

VE:'íDE- E 

52 hr:lças do terr:! (le frente no 
logar do .Capi varp extremando'por 
Uni lado com terras rio Manoel Sil 
'"crio, e por oll tro com dita de ｄｾｲ＠
ｮ｡ｲ､ｩｬｾｮ＠ Antonio Pi:l lo ､ｾ＠ Ａ｜ｉ ｡ｾ｡ｬｬｬｩｩ＠

es. cUJo ｴｾｲｲ ･ｮｯ＠ aClllla fasem frente 
ao rio do meSlII1l nOlll3 Quem al're 
tCII ,1cr cOIllJlral-a dlrija-su 111 ,dia 
do Tubll"ão :ll'h11' lnacia uGlycerlo» 

TubJrão ｾｕ＠ do Fevereiro 188 \ 

nOjl mlPREGO DE CAPI

TAL 

y en,]0-1;05.'> ｢ｲＺｬＮ｡ｾ＠ de terra,. 
ｵ ･Ｎｉｔ･ｬｬｴｬＧｾｭ＠ J,(lOI>- ｾＸ＠ (Ullo/V' 

A Carr.ara hlun icip:1l da Vil- 110 Rio ｔｬｉｕｾｬＢ￠ｏＬ＠ fazendo f,"ell to 
la d. ｾｯｳｳ｡＠ Senhora ua Piedade lIO ｬｵｾｳｭｯ＠ rio o fundos CachoeI

do Tubaràl', faz publico. quo 
tondo Don. ?l1aria Antonia da 
Sil"fCira Yiannfl. viuva do ｦｩｬｬｾ､ｯ＠
ｊｯｾＶ＠ Antonio FernanJes Viall
n:!, ｭｯｲｾ ､ｯｲ ｡＠ na Cidade da La-
guna, ｲ ･ｱ ｵｾＬ＠ ido ao Estauo a 

compra ue llrua area ue ｴｾｬＢｬＢ･ｉｬｉｬｓ＠

pan tanosos q lf se achão devo
lutai situados na fronto de 286 
ｭｯｴｲｯｾ＠ d. tarras que possue DO 
lugar das CO/lgonltas d'este mu
uicipio, cujos terronos confinão 
com outros lambem pantanosos 

ｰ･ｲｴ･ｒ｣･ｄｴ･ｾ＠ a Luiz lhrtinsCol
laço o outro, herdeiro! do finado 

Coronel Manoel Teixeira Nunes, 

quer a reli ueren te com prar os 
quo corresponder á frente de seu 
terreno; mandou 11:1 Exa, o SI'" 

ra do ｭ｡ｲＭｧＢＧｏｓｾｉＩ［＠ ext remão pe, 
lo leste com te nas lIe Anna Ca
rolina de ｆｩｧｬｬｾｩｲ･｣ｬｯＬ＠ e pelo 0-
ｾｳｴ｣＠ co m a velluedôra. ｅｾＵ｡ Ｌ＠ ｾＬＵ＠

braças ｦｾｺ｣ｭ＠ pa rte dus 3ô5 que 
[ll'rtl'l1cern a vendedora Auu" 
(;areia. 

Vellue-se. mais 338 N 18 do ter- -
ras ue fronte 110 IlIgar ｴｩｾｮｮ ｭｩﾭ

nodo 13raro do Norte da Villa 
do 'l'nual:j?, extremando pelo 
Leste com tel"l"as da herdeira 
?llaria Carolina Neves, e pelo o
estl' com tert"as devolutas, fazem 
fr('1I te no Rio Braco do ortl, 
e fundos ao Sertão: 

Quem as Pl'etender dirija-SI 

Francisco 130rendt nnsta cidade, 

ALUGA-SE uma escrava ap

ta pua todo ' cl"Yi co 1I0mestico. 
" . 

Pal'l! informaçõu nosta typo

gral'hia, 
Presidente d:\ Provincia po r des- ------------
pacho de 22 d. Janoiro do cor- ｾ＠ luga se um molcque,oplilll() 
reDte anno que esta Camara in- A para criadu para inforlUa-
formo; em vista do que mandou çues nesla lypographia. 

｣ｯ｣ｾｾ］ＮＮＬ＠ == ｾｾ ｟ ］］＠ 2L 

se publicar o presento edital pc- U1:UU .\. nou.\. 
ADoite t iremos amda o praser do 

tomar plrte no r specllYO baile, 
que nada deixou a desejar; o S.1t.i:O 
bem ornado,tornanull-se amda mais 
' lplendiJo pelo re:lI ｢ｲｩｬｨｾｮｬｩｳｭｯ＠

la imprensa e outros de igual -
""1)';" S " L ( urc ,":o_-DnroplIQt 

Tubarão, faz publico qU8 tendo theor nos lugareN mais publicos .; espr r.do no amAnhecer de 10 o \I' ra-

A Camau l\luDicipal da Villa 
de Nossa Son bora J a Piedade do 

O Cldad:to Antonio Caetano Pc- 4 d'e!t:! \'illa, ｾｴｮ､ｯ＠ qltc dá esta r')f, 'JlIando dPVl'flD Itr ｾｨ･ｳ｡､ｯ＠ a i, 
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